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Mensagem da Administração 
  

 
Senhores Acionistas, 
  
Ao finalizar o exercício fiscal de 2008 apresentamos o Relatório de Gestão, com os 
documentos que o acompanham e ressaltando abaixo, de forma sucinta, o desempenho das 
atividades ao período. 
 
Comparativamente ao ano de 2007 a CDP registrou elevação de 3,47% na movimentação de 
cargas, quando chegou ao patamar de 22.164.943 toneladas, para um total de 6.000 
embarcações atendidas. Todavia, contraditoriamente, a receita operacional em relação a 2007 
decresceu 6,27% quando atingiu apenas R$ 62.884.611,91 contra R$ 67.094.416,03 em 
2007. Por esta razão, o reequilíbrio econômico-financeiro do Contrato nº. 34/94 celebrado 
com a  ALBRAS/ALUNORTE para operações compartilhadas no Porto de Vila do Conde, 
constitui-se na principal realização da CDP no exercício de 2008 tendo em vista a recuperação 
de receita que acontecerá em função da substituição do indexador contratual. Registrou-se 
também decréscimo na movimentação da bauxita em 2,65%, equivalente a 740 toneladas em 
relação a 2007, devido a instalação do mineroduto no trecho Paragominas – Barcarena 
(ALUNORTE), para o transporte da bauxita. 
 

ANO Movimentação (t) Receita R$) 

2007 21.420.659 67.094.416,03 

2008 22.164.943 62.884.611,91 

 
Indexada à variação cambial do Dólar, a receita proveniente do citado instrumento 
apresentava tendência declinante desde 2003 até o inicio das negociações, o que afetava 
significativamente a lucratividade da CDP. Com a conclusão das negociações, as partes 
definiram o IGPM como novo indexador contratual, chegando a um patamar de tarifa capaz de 
restabelecer remuneração justa.  
  
Com o advento da nova tarifa o incremento da receita em 2009 deverá ser, mantidos os atuais 
níveis de produção da ALBRAS/ALUNORTE, da ordem de R$ 16 milhões, representando 
aproximadamente uma elevação de 20% em relação à receita operacional do exercício de 2008.  

 
Em função da comentada perda de receita operacional, o resultado líquido do exercício foi de 
apenas R$ 1milhão, reduzindo a rentabilidade do patrimônio líquido para 0,60%, no entanto, 
no que concerne a índices não chegou a comprometer a liquidez corrente, que registrou índice 
de 6,73%, nem a liquidez imediata, cujo índice foi de 0,57%, níveis que demonstram a boa 
saúde econômico-financeira da Companhia. 
 
O lucro líquido do exercício atingiu a cifra de R$ 941,6 mil, apresentando decréscimo de 
88,8% em relação ao exercício anterior, reduzindo também, o montante destinado a 
distribuição de dividendos obrigatórios para o valor de R$ 250 mil e de participação nos lucros 
a empregados em R$ 58,8 mil. 
 
O comprometimento da receita em relação às despesas com pessoal e encargos sociais em 
2008 foi de 44,43%, portanto, dentro do limite legal, já considerando, inclusive, a transitória  
reestruturação organizacional implantada no decorrer do exercício, que resultou no total de 87 
cargos, bem como a revisão das respectivas remunerações dos cargos em confiança. 

  
Saneada administrativa e financeiramente, a Companhia definiu estrategicamente obras de 
grande relevância visando o provimento da infra-estrutura necessária em benefício do 
crescimento da movimentação de cargas nos portos por ela administrados. Nesse particular, 
merece destaque as obras inclusas no Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, para o 
Porto de Vila do Conde, tendo  sido iniciadas, ainda 2008, com a construção da rampa roll-on 
roll-off,  orçada  em  R$  7 milhões, cujo  cronograma físico–financeiro atingiu 43% no mesmo 
exercício.  As demais obras listadas a seguir deverão ser contratadas em 2009, ressaltando, 
por oportuno, que os investimentos do governo federal para esse conjunto de obras 
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totalizarão, aproximadamente, 335 milhões, favorecerão a geração de 5.000 empregos diretos 
e indiretos: 

 
• Ampliação do Terminal de Múltiplo Uso (TM1), contemplando a construção do Píer 400, 

alargamento do píer 300 e a duplicação da ponte de acesso, todas já em fase de licitação e 
com orçamento assegurado da ordem de R$ 105 milhões. 

• Construção de Terminal de Múltiplo Uso (TM2), duas novas portarias, Complexo  
Administrativo  Portuário  e pavimentação, em concreto, do  sistema  viário  interno, já 
tendo sido assegurado orçamento  de R$  230 milhões,  dos  quais R$  11 milhões, já 
aprovados a titulo de crédito  inicial, destinados a contratação  de  projetos, junto  ao Port 
Autonome du Le Havre, através de  Termo de Cooperação Técnica, visando a concepção e 
desenvolvimento dos projetos bem como assessoria técnica à equipe da CDP, estando 
previsto o inicio das obras para  2009  e  conclusão  em 2012. 

 
Ainda no tocante a obras de infra-estruturas operacional, administrativa e de segurança, cabe 
registrar que: 
 

• A CDP assinou o 4° e o 5° Termos Aditivos ao Contrato de Operação Compartilhada 
firmado com as empresas ALBRAS/ALUNORTE, visando adequar as condições 
contratuais possibilitando com essa providência a participação dessas empresas nas 
obras de ampliação do Porto de Vila Conde, entre as quais, adaptação do Berço 201, 
alargamento do Berço 202, construção de nova subestação de energia, recuperação  
da  pavimentação  asfáltica, concretagem  de  25.000 m2 destinado a pátio de 
estocagem, alargamento da ponte de acesso ao píer e tratamento  de suas estacas. 
Esse conjunto de obras contratadas ao preço de R$ 21milhões, garantirá, não só, a 
expansão da produção da ALBRAS/ALUNORTE em mais 6.600.000t/ano, como 
também, significativa geração de receita para a CDP. 

 
• Em decorrência de longa negociação encontra-se em fase de assinatura o Termo de 

Acordo Operacional entre CDP e Petrobrás, acordo este aprovado pelo CAP, cujo objeto 
é a execução de cerca de 14 milhões de investimento em ações visando dotar de 
segurança operacional, os Terminais especializados em graneis líquidos em Miramar e 
Vila do Conde. 

 
• As obras de recuperação e modernização de infra-estrutura portuária, tais como as 

redes de distribuição e abastecimento de água, em execução, no Porto de Belém e, em 
fase de licitação, para o Terminal de Miramar. Cabe observar que a concretagem do 
pátio para contêineres do Porto de Santarém e a pavimentação da área de apoio à 
rampa roll-on roll-off, estão em  fase de contratação. Ademais, encontra-se em fase de 
licitação, as obras para recuperação e expansão do quantitativo de tomadas de energia 
para contêineres “reffers” do Porto de Belém.   

 
• A CDP solicitou abertura de crédito orçamentário especial para a dragagem de 

aprofundamento dos píeres internos do Porto de Vila do Conde, tendo o mesmo sido 
aprovado com aplicação de recursos próprios através da Lei 11.886, de 23/12/2008, 
no valor de R$ 12 milhões. Em função da aprovação foi dado início ao respectivo 
processo licitatório, bem como a suplementação do orçamento.   

  
• Obras de reestruturação e implantação do ISPS-CODE, dentre elas a implantação do 

novo sistema de CFTV e a instalação de cercas concertinas, em substituição às cercas 
elétricas, que eram inadequadas, não só, pela densa arborização do local, mas 
principalmente pelo frequente pouso de aves geradoras de sequência de danos e 
disparos sem ocorrências. Cita-se também, a efetivação de contratos para manutenção 
de detectores de metais bem como de catracas para controle de acessos e ainda 
abertura de processo para aquisição de novos coletores de dados. 

 
• Para a satisfação dos clientes e usuários, a CDP, priorizou investimentos, em obras, 

serviços, equipamentos e mobiliário, no intuito principalmente de garantir agilidade 
no desembaraço das cargas, instalar e manter, de forma confortável, os membros 
integrantes dos órgãos intervenientes ao processo portuário, dentre outros, Alfândega, 
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ANVISA, Polícia Federal, Ministério da Agricultura, IBAMA, SEFA, Ministério do 
Trabalho. 

 
• Visando a utilização imediata do terminal de Outeiro, especificamente para a 

movimentação de carga viva, a CDP está priorizando ações e medidas para seu 
realfandegamento. 

 
Buscando se adequar ao marco regulatório, em cumprimento às determinações da ANTAQ, a 
CDP encaminhou àquela agencia cronograma de compromisso para elaboração de editais e 
realização de licitações visando regularizar o arrendamento de áreas, cujos contratos 
expiraram em data anterior a promulgação da Lei 8.630/93. 
 
Observadas as regulamentações da ANTAQ e em conformidade com o PDZ, estão em 
andamento estudos de modelagem para diversos empreendimentos nas Unidades Portuárias 
de Belém, Miramar, Vila do Conde, Santarém e Outeiro, conforme discriminados a seguir: 
 
PORTO DE VILA DO CONDE 
 
• Terminal de Carvão 

Em função do manifesto interesse da Companhia Vale do Rio Doce, o arrendamento da 
área destina-se a empreender a implantação de Terminal de Granéis Sólidos, especializado 
na movimentação de Carvão, que prevê o recebimento de até 1,85 milhão de 
toneladas/ano, a serem utilizados na operação da Usina Termo Elétrico (UTE). Com 
investimentos privados da ordem de R$ 194 milhões, objetiva atenderem a partir de 2010 
a demanda de energia dos empreendimentos da região norte.   

 
• Terminal de Fertilizantes  

A Bunge Fertilizantes S/A, com o objetivo de ampliar a capacidade de armazenagem de 
seu terminal nesta unidade Portuária, manifestou interesse no arrendamento de uma área 
onde pretende construir um armazém de estocagem para 32.000 toneladas de fertilizantes. 
A expectativa de aumento na movimentação, considerando as atuais condições do 
mercado é da ordem de 5% ao ano, contudo, a tendência é que haja um crescimento nessa 
movimentação, caso haja mudanças na logística da região através de obras como 
principalmente da eclusa de Tucuruí e pavimentação da BR163. 

 
TERMINAL DE MIRAMAR 
 
• Terminal de Gás liquefeito de Petróleo (GLP) 

A Sociedade FOGAS, pretende arrendar uma área localizada na Rodovia Arthur Bernardes, 
no complexo portuário de Miramar, com o objetivo de implantar uma base onde funcionará 
um terminal de recebimento, armazenamento, envasamento, transporte e distribuição de 
GLP (Gás Liquefeito de Petróleo). Estima-se a movimentação de cerca de 500 toneladas por 
mês, referentes tanto ao recebimento do produto pela dutovia do complexo portuário como 
a distribuição em botijões na cidade de Belém e adjacências. 

 
PORTO DE BELEM 
 
• Terminal de Contêineres 

Em função do expressivo crescimento do transporte de carga contêineirizada, foi 
materializado interesse pela empresa CMA CGM em arrendamento da área onde 
atualmente encontram-se os armazéns 11 e 12, visando um terminal compacto para 
atender essa modalidade de transporte. 

 
PORTO DE SANTARÉM 
 
• Terminal de Granéis Sólidos 

A empresa Médio Norte Administração Portuária Ltda., do estado do Mato Grosso, 
formalizou à CDP solicitação de arrendamento de 122 mil m² de área para implantação de 
projeto no ramo do agronegócio visando escoar suas produções de soja, milho e algodão 
através do porto. 
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TERMINAL DE OUTEIRO 
 
• Terminal de Granéis Sólidos Vegetais Pellotizados. 

Terminal de Pellets de Madeira destinado ao arrendamento, por 25 (vinte e cinco) anos, de 
áreas para implantação de uma unidade de movimentação de pellets de madeira no 
Terminal de Outeiro no Estado do Pará. Neste Terminal prevê-se o recebimento,  
armazenamento e exportação de até 1 milhão toneladas/ano de pellets de madeira, com 
investimentos privados estimados em R$   72 milhões, tendo a empresa holandesa WWR, 
em conjunto com a VBR do Brasil, manifestado interesse na execução do projeto. 

 
TERMINAL MARITIMO DO ESPADARTE 

 

Em 2009 ganharão maior evidência o interesse pelos estudos de viabilidade ambiental para a 
construção do Terminal do Espadarte, cujo pré-projeto de pesquisa “Diagnóstico Ambiental da 
Planície Costeira de Curuçá & do Canal de Acessos aos Portos do Estado do Pará, a ser 
elaborado pela UFPA - Universidade Federal do Pará, que deverá apresentar e fornecer à CDP 
o conhecimento científico adequado, com base num inventário completo sobre os aspectos 
Abióticos, Bióticos e Socioeconômicos da Planície Costeira de Curuçá e do canal de acesso aos 
portos paraenses, que se encontra em andamento e constitui o documento fundamental para 
garantir o aporte de recursos, destinado a financiar os estudos supramencionados.  
 
O Programa de Investimentos da CDP, no exercício de 2008 disponibilizou a título de recursos 
próprios R$10.270.500 destes, a CDP empenhou R$7.568.534, correspondentes a 74%, tendo 
sido executados R$4.844.075, equivalente a 64% do valor empenhado. No que concerne a 
recursos do Tesouro, foram disponibilizados R$15.408.297 destes, a CDP empenhou 
R$14.445.264, correspondentes a 94%, tendo sido executados R$4.737.235, ou seja, 33% do 
empenhado. Portanto, do total de recursos, a CDP executou 48% do empenhado e 39% do 
disponível, representando um aumento de 937% se comparado ao exercício anterior, no qual a 
CDP executou 4% do total disponível.      
 
Ao longo do exercício 2008 a CDP, sob a ótica de um processo de modernização e melhoria 
contínua, deu início a uma série de atividades voltadas ao atendimento de suas necessidades 
administrativas. Antecipando-se às exigências da Portaria SEP 214 de 11 de setembro de 
2008, celebrou contratos e convênios com instituições públicas e privadas, para elaboração, 
dentre outros, de manuais operacionais, concurso público, treinamentos e plano de cargos, 
carreiras e salários e, no âmbito interno ao gerenciamento eletrônico de documentos. 
       
 A CDP, por meio de Convênio firmado com a República de Emaús, promove a formação 
profissional de 19 Adolescentes em administração básica, em conformidade com a Lei n° 
10.097/2000, estimulando o desenvolvimento de valores éticos e a prática da cidadania, 
buscando facilitar o ingresso no mercado de trabalho, mediante a participação em atividades e 
cursos desenvolvidos. 
 
As atividades ambientais desenvolvidas pela CDP, compreendem Planos, Programas e Projetos 
que atendem não somente à legislação ambiental e sanitária, mas que apresentam uma 
temática proativa, conforme o descrito abaixo: 
 

1. Programa de Educação Ambiental – tem como objetivo geral promover o fortalecimento 
da consciência ambiental crítica, voltado à problemática dos resíduos que 
comprometem a qualidade de vida, através da construção de estratégias educativas 
que possam contribuir para a diminuição dos resíduos sólidos produzidos nos portos e 
terminais administrados pela CDP. Estes programas são desenvolvidos por instituições 
de ensino existentes na região e têm como meta o desenvolvimento ambiental dos 
atores envolvidos nos portos. Para 2009 as atividades serão ampliadas no intuito de 
proporcionar aos participantes maior dinamismo e promover maior interação com a 
comunidade; 

2. Plano de Controle de Roedores – este plano tem como objetivo o monitoramento e 
controle da proliferação de roedores nos portos e terminais. Essas ações se estenderão 
para 2009, pois representam um bloqueio para desenvolvimento de determinadas 
doenças vinculadas a estes agentes; 
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3. Plano de Controle da Dengue – é um plano com objetivo de combater a proliferação do 
mosquito da dengue dentro da área portuária. Este plano é desenvolvido em parceria 
com a Prefeitura Municipal de Belém e por este motivo é realizado somente nos Portos 
de Belém, Terminal de Miramar e Outeiro. Para 2009 a CDP têm como meta buscar 
parcerias com as prefeituras de Barcarena e Santarém.  

4. Plano de Emergência Individual – seu objetivo é estabelecer procedimentos para o 
combate ao derrame de óleo. Em 2008 foi concluído o do Porto de Vila do Conde, 
Terminal de Miramar e a perspectiva para 2009 é a conclusão do PEI do Porto de 
Santarém; 

5.  Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – este plano prevê o controle de resíduos 
gerados ou recebidos nos portos e terminais, sendo que a parte de suas ações está em 
fase de implantação enquanto outras ainda pendentes de definição de procedimentos; 

6. Programa de Controle Ambiental – este programa estabelece os parâmetros que 
conferem qualidade à água potável disponibilizada nos portos e terminais 
administrados por esta Companhia e determina os impactos estabelecidos pelas 
atividades portuárias, tendo este continuidade no exercício de 2009.  

7. Projeto socioambiental – o projeto denominado “CDP NA ESCOLA”, que tem como 
objetivo desenvolver ações que propiciem o desenvolvimento de uma postura crítica 
diante da conservação e preservação do meio ambiente. A meta para 2009 é a 
retomada do referido projeto.  

 
Certamente, embora tenham ocorrido muitas realizações significativas, haverá ainda muito 
que fazer em face dos grandes desafios que o futuro reserva para os portos do Estado do Pará, 
os quais, inexoravelmente, crescerão pressionados pela demanda do setor produtivo, a fim de 
viabilizar o escoamento da produção agro-industrial e mineral, não só do nosso Estado, mas 
também de toda a região de influência dos nossos portos. Nesse contexto, ganhará maior 
evidência os estudos de viabilidade técnica e econômica para a construção do Terminal 
Marítimo Offshore do Espadarte, cujo pré-projeto encontra-se em andamento e constitui o 
documento fundamental para garantir o aporte de recursos, destinado a financiar os estudos 
supramencionados.  

A retomada do planejamento e da execução dos investimentos necessários aos portos sob a 
gestão da CDP, resgata a credibilidade e efetiva o seu papel como empresa estatal que viabiliza 
o desenvolvimento econômico do país com responsabilidade social e ambiental. 

 

Diretoria Executiva 
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1.1. Identificação da Empresa. 
 
COMPANHIA DOCAS DO PARÁ – CDP  
Sociedade de Economia Mista 
Secretaria Especial de Portos - SEP 
Constituída em 10/02/1967, Decreto Lei no.  155  
Sociedade por ações, Lei 6.404/76 
Estatuto Social: Publicado no DOE/PA, de 28.01.2009  
CNPJ: 04.933.552/0001-03 
Inscrição Estadual/PA: 15159447-3 
SIAFI: Código nº. 396004/CDP – UG: 39814 – Gestões: SIAFI Parcial 
SIASG: UASG: 399005 
SIGPLAN: 306004 
Não Consolida Outras Unidades 
Avenida Presidente Vargas, 41 – Centro 
CEP: 66.010-000 – Belém – Pará – Brasil 
Telefones: (55) (91) 3182-9000/3182-9110  
Fax: (55) (91) 3241-1741/3182-9042 
www.cdp.com.br 
Situação da unidade: em funcionamento 
Função de governo: Transporte 
Tipo de atividade: Administração e exploração comercial de portos organizados 

Edifício Sede da CDP, localizado em Belém/PA 
 
 

Informações Gerais sobre a Gestão 

Capítulo 

1 
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1.2. Gestores da Empresa 
 

 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Presidente 
 
Jorge do Carmo Pimentel 

Membros 

 
Clythio Raymond Speranza Backx van Buggenhout 

Estevam Pedrosa (a partir de 15.10.2008) 

Ricardo de Almeida Collar 

Claudiano Manoel de Albuquerque 

Marcelino Cavalcante da Silva Neto  

Carlos  Augusto da Rocha Souza 

CONSELHO FISCAL 

Presidente 

 

Marcos José Pereira Damasceno   (a partir de 
08.05.2008)  

Evandro Luiz de Souza (até 07.05.2008) 

Membros 

 
 
 
Maria Auxiliadora Dias Carvalho 
 
Arthur Dutra de Moraes Horta   (a partir de 
08.05.2008) 
 
Marcos José Pereira Damasceno  (até 07.05.2008 
 

DIRETORIA EXECUTIVA 

Diretor Presidente 
 
Clythio Raymond Speranza Backx van Buggenhout  
 

Diretora de Gestão Portuária Maria do Socorro Pirâmides Soares 

Diretor Administrativo – Financeiro 
Olivio Antonio Palheta Gomes 
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1.3.. Responsabilidades Institucionais 
 

1.3.1. Papel da unidade na execução das políticas públicas  

A Companhia Docas do Pará – CDP é uma Sociedade de Economia Mista, de capital autorizado, 
vinculada à Secretaria Especial de Portos, com sede e foro na cidade de Belém, capital do Estado do 
Pará, constituída em 10.02.67 nos termos do Decreto Lei nº. 155, publicado no DOU de 13.02.1967 e 
aprovada pelo Decreto nº. 61.300 de 06.09.67, publicado no DOU em 11.09.1967, regendo-se pela 
legislação relativa às Sociedades por Ações no que lhe for aplicável, pela Lei 8.630 de 25.02.93 e pelo 
seu Estatuto Social, com prazo de duração indeterminado.  

O Capital Social da CDP é de R$ 161.583.184,38 (cento e sessenta e um milhões, quinhentos e 
oitenta e três mil, cento e oitenta e quatro reais e trinta e oito centavos), sendo a União Federal 
detentora de 100% de suas ações, representado por 2.047.786.413  ações  sem  valor  nominal,  sendo  
1.023.893.207  ordinárias  e 1.023.893.206 preferenciais, ambas em espécies nominativas e de classe 
única 
 

Objeto Social 

A Companhia Docas do Pará – CDP tem por objeto social realizar, em harmonia com os planos e 
programas da Secretaria Especial de Portos da Presidência da República, a administração e a exploração 
comercial dos portos organizados e demais instalações portuárias do Estado do Pará, bem como 
instalações portuárias localizadas em outro estado e administrar vias navegáveis interiores, por 
delegação do Governo Federal, mediante assinatura de convênio. 

Para complementação dos serviços incumbidos pela legislação poderão  ser  desenvolvidas  atividades  
afins,  conexas  ou  acessórias  industriais, comerciais e de prestação de serviços.  
 

Competência 

Para realização do objeto social é competência da CDP: 

a) estabelecer, onde for necessário ao desempenho de suas atividades, agências, escritórios  ou 
representações;  

 
b) captar, em fontes internas ou externas, recursos a serem aplicados na execução de seu objeto;  

 
c) participar, como sócio ou acionista, de outras entidades, públicas ou privadas; 

 
d) promover a realização de estudos, planos e projetos de construção, ampliação, melhoramento,  

manutenção,  e  operação  dos  portos  e  instalações portuárias, sob sua administração;    
 

e) promover a realização de obras e serviços de construção, ampliação e melhoramento dos portos 
e instalações portuárias, sob a sua administração;  

 
f) promover a realização de obras ou serviços de defesa de margens e costa e de  fixação de 

dunas, desde que necessários à proteção dos portos ou de seus acessos;  
 

g) promover  a  retirada  de  cascos  e  outros  objetos  submersos  que obstruam ou impeçam a 
navegação nos portos ou em seus acessos; 

 
h) fiscalizar  a  administração  e  exploração  dos  terminais  privativos localizados na área do porto 

organizado. 

 

Missão  
Contribuir para o desenvolvimento sócio-econômico do país, através da integração dos diversos modais 
de transporte, com qualidade, eficiência e segurança, com responsabilidade social e ambiental, 
buscando a satisfação de seus usuários, através da otimização  da operação portuária. 
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Negócio 
A exploração de portos organizados, pela oferta de instalações e de infra-estrutura portuária e prestação 
de serviços, promovendo soluções de intermodalidade de transporte. 
 

Visão de Futuro 
Ser uma Autoridade Portuária de referência nacional e mundial, pelo desempenho e qualidade das 
instalações e serviços prestados sob sua responsabilidade, assegurando a competitividade dos usuários 
e parceiros, propiciando condições de desenvolvimento econômico e social no país e no estudo, bem  
como as condições profissionais adequadas aos seus empregados. 
 
Papel da CDP 
A Companhia Docas do Pará é a Autoridade Portuária dos portos organizados de Belém, Santarém e Vila 
do Conde, no Estado do Pará, desempenhando as atividades de exploração, desde a regulamentação 
das operações, a pré-qualificação de operadores, a fixação das tarifas e a fiscalização das operações 
portuárias, zelando para que os serviços se realizem com regularidade, eficiência, segurança e respeito 
ao meio ambiente. 
A Autoridade Portuária presta, ainda, apoio técnico e administrativo ao Conselho de Autoridade Portuária 
- CAP e ao Órgão Gestor de Mão de Obra – OGMO, além da fiscalização de obras de construção, 
reforma, ampliação, melhoramento e conservação das instalações portuárias, assegurando, ao comércio 
e à navegação, o gozo das vantagens decorrentes do melhoramento e aparelhamento dos portos. 
 
Âmbito de Atuação 
A CDP tem sob sua responsabilidade a exploração e administração dos portos de Belém, Vila do Conde, 
Santarém, Altamira, Itaituba, Óbidos, São Francisco, Marabá e o Terminal Petroquímico de Miramar. 
Além desses portos a CDP administra o Terminal Portuário de Outeiro, localizado na Ilha de Caratateua 
no Distrito de Icoaraci em Belém-PA, mediante o Convênio de Descentralização nº. 06/2005, firmado 
com a União por intermédio do Ministério dos Transportes. 
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Estrutura Administrativa 
A CDP é dirigida por um Órgão Colegiado – Diretoria Executiva integrada por três diretores: Diretor-
Presidente, Diretor de Gestão Portuária e Diretor Administrativo-Financeiro, conforme organograma 
funcional: 
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Área de Abrangência 
 
Os sete estados com território sob a área de influência da Companhia Docas do Pará, com população de 
cerca de 18 milhões de habitantes, constituem uma Zona de Frente de Expansão em desenvolvimento, 
que apresenta grande potencial de crescimento econômico.  

 

 
 

1.4. Estratégia de Atuação 
 

 
1.4.1. Diretrizes Estratégicas  
 
O Estado do Pará, em função de sua vocação mineral e agrícola, atualmente recebe grandes 
investimentos, estando os portos da CDP se preparando para dar vazão a essas riquezas, posto que, 
integram a cadeia logística da região. 
São realidades do cenário acima descrito, a crescente produção de pimenta do reino, cacau, coco, palma 
dentre outras e, principalmente, a soja, cujos investimentos federais hoje, estão priorizados para a 
construção da BR 163 que, ligando os Estados do Oeste central de Mato Grosso ao Pará viabilizará, a 
preços competitivos, o escoamento das respectivas e crescentes produções pelo Porto de Santarém, 
situado na região oeste paraense. 
O setor mineral metalúrgico do Pará se constitui na atividade de maior potencial representado por 
amplos ambientes geológicos e por uma série de projetos minerais. Nesse sentido, o Porto de Vila do 
Conde se constitui em alternativa estratégica para o atendimento das cargas que compõem o ciclo 
operacional do pólo aluminífero, localizado no município de Barcarena.  Recentemente, foram destinados 
recursos do Programa de Aceleração de Crescimento – PAC na ordem de R$ 230 milhões, objetivando 
dotar o porto da infra-estrutura de acostagem adequada, necessária ao atendimento do projeto 
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siderúrgico da empresa Vale, visando o processamento do minério de ferro no pólo siderúrgico 
localizado no município de Marabá/Pa, região sul do estado. 
Para se ter idéia do volume que representará o projeto acima referido, o cronograma de produção da 
Vale estima movimentar na fase 1, prevista para 2012,  8.04 milhões de toneladas, chegando na fase 3, 
em 2020,  a uma produção de 22.33 milhões de toneladas. 
Em atendimento a viabilidade econômica de transporte para escoamento daquela produção mineral, de 
Marabá até o porto de Vila do Conde, o Governo Federal retomou as obras das Eclusas de Tucuruí, cuja 
conclusão está prevista para dezembro 2009, iniciando-se a partir de janeiro de 2010, a fase de 
comissionamento (testes de eclusagem, monitoramento e normatização de tráfego etc), cujo final está 
previsto para junho de 2010, quando, então, será liberada sua utilização comercial. 
Merece destacar, também, o manifestado interesse das empresas VAR B.V, VAR do Brasil Ambiental 
Ltda. e World Wide Recycling B.V,  para implantação, no porto de outeiro, de uma fábrica para a 
produção de pellets de madeira, a partir do aproveitamento de resíduos de madeireiras, geradas no 
estado, os quais serão exportados para o mercado europeu, onde serão consumidos como combustível 
em centrais de energia elétrica à carvão. 
O cronograma de investimentos previstos para o projeto referenciado acima, contempla recursos na 
ordem de € 62.4 milhões de euros, para um período de implantação de seis anos. Uma vez implantado, 
estima-se movimentar, já nos cinco primeiros anos, a partir de 2009, 3.7 milhões de toneladas, 
correspondentes à movimentação total de matéria prima e produto acabado. 
Ratificando a crescente opção por acondicionamento de cargas em contêineres, já é realidade o 
interesse privado no arrendamento de área portuária destinada a construção de um compacto e 
moderno terminal no Porto de Belém, o qual, orçado em aproximadamente US$ 20 milhões de dólares, 
deverá ser objeto de licitação pública em médio prazo, uma vez concluídas as exigências legais relativas 
aos estudos prévios, visando aferir as viabilidades técnica, econômica e ambiental do projeto. 
Como demonstrado, a CDP se constitui em empresa holding que tem sob sua administração oito 
unidades portuárias, todas elas localizadas na região amazônica e, em um estado com dimensões 
continentais da ordem de 1.2 milhões de quilômetros quadrados, peculiaridades estas, que a 
diferenciam das demais Companhias Docas Brasileiras. 
As adversidades e as dificuldades derivadas das peculiaridades acima informadas, são agravadas pelo 
volume de investimentos provenientes de projetos prioritários que, atualmente, se desenvolvem na 
região, sendo que alguns destes, dentro de nossa área portuária. Nesse particular, terão que ser 
eficientemente gerenciadas questões pertinentes às áreas ambiental, comercial, jurídica, tecnologia e de 
engenharia, sob pena de se incorrer em erro institucional estratégico.    
 
A seguir serão apresentadas as ações consideradas estratégicas para a CDP: 
 
1.4.1.1. Plano de Desenvolvimento e Zoneamento – PDZ 
 

• DELIBERAÇÃO n0 09/2008 - CAP, de 11 de dezembro de 2008, aprovando a adequação do PDZ - 
Plano de Zoneamento e Desenvolvimento para o Porto de Santarém: 

 

 
A adequação que se propôs ao atual PDZ de Santarém visa garantir obediência às restrições 
estabelecidas pela necessidade de pesquisa e salvamento de sítio arqueológico em áreas retroportuárias 
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definidas pelo IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Ofício 209/2007 – GAB – 
2ª SR/IPHN), e fundamentalmente atender a declaração de intenção de movimentação de grãos 
utilizando a infra-estrutura existente e disponibilidade para uso imediato de área do Porto de Santarém 
(ver carta em anexo), permitindo assim o desenvolvimento econômico do país.  
A declaração apresentada no segundo semestre de 2008 manifesta o interesse para instalação de novo 
terminal de embarque de grãos, o qual seria composto por oito silos de armazenagem, esteiras 
transportadoras, dois tombadores de caminhões e três carregadores de navios numa primeira etapa, 
necessitando para isso utilizar os dolfins existentes e pelo menos 15.000 m² de área disponível para 
instalação imediata dos silos e demais edificações, sendo esta a fase inicial de implantação, uma vez que 
a mesma manifestação registra ainda o interesse pelo uso das zonas 2 e 2A como áreas de ampliação 
do novo terminal de grãos assim que realizados os serviços de pesquisa e salvamento arqueológico, bem 
como a liberação pelo IPHAN. 
A operação se iniciaria com a chegada da carga em barcaças, descarregadas nos dolfins existentes 
(berço 200), de forma semelhante a que está em uso no Terminal da Cargill. Em fase seguinte o 
produto será recebido também em carretas rodoviárias que seguirão para os tombadores. Estes 
equipamentos inclinarão os veículos até o ângulo de 30º, fazendo com que os grãos sejam 
descarregados por gravidade para a moega de recepção e levada para os silos metálicos de estocagem 
com auxílio de transportadores contínuos. 
O navio que fará o transporte da soja atracará nos dolfins, onde serão instalados três carregadores 
(shiploaders) montados sobre os dolfins de atracação existentes. Após a chegada da embarcação, os 
grãos serão levados desde os silos para o berço através do transportador de esteira e despejados nos 
porões do navio com auxílio dos carregadores. 
Fez-se necessária então a adequação para a criação de zona destinada à instalação do novo terminal de 
grãos, garantindo a exportação da produção nacional de grãos com redução significativa do seu custo 
de escoamento e gerando maior arrecadação para o porto e renda para a população local. 
 
• Atualização do Plano de Desenvolvimento e Zoneamento – PDZ, do Porto de Vila do Conde, Pará. 

Esta atualização se justifica pela necessidade de adequação do Porto às novas solicitações de áreas 
realizadas por empresas interessadas em seu arrendamento, bem como da necessidade da CDP se 
readequar as áreas disponíveis de forma a otimizar a utilização do Porto. 

 
 
1.4.1.2. Programa de Arrendamentos de Áreas e Instalações Portuárias 
 

• DELIBERAÇÃO n0  10/2008 - CAP, de 11 de dezembro de 2008, aprovou o novo Programa de 
Arrendamentos para o Porto de Santarém, estando, o mesmo em consonância com o Plano de 
Desenvolvimento e Zoneamento em vigor. 

 

 
O Programa proposto objetiva a gradativa e permanente atração de parcerias privadas para a 
implementação do Plano de Desenvolvimento e Zoneamento, em benefício do desempenho de suas 
instalações, bem como da impulsão das atividades econômicas da região. Nesse contexto, o programa 
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apóia e viabiliza parcerias privadas para o desenvolvimento estratégico do porto, conforme as políticas e 
diretrizes do Governo Federal para o subsetor portuário. 
O Programa busca a otimização do desempenho, a redução de custos e o estímulo aos diversos 
segmentos da cadeia de transportes de forma a incrementar a integração com os modais terrestres  e  
hidroviários,  integrando-se  aos  demais  planos  e  programas  do  Governo  Federal  para  o  
desenvolvimento  econômico  e  social  da  região.  Estabelece, ainda, prioridades para o arrendamento 
de áreas e instalações em consonância com os preceitos da Lei No. 8.630/93 - a Lei  de Modernização 
dos Portos e as Resoluções da ANTAQ.   
 
1.4.1.3. Elaboração de EVTEA – Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental 
 
A CDP, com o intuito de preparar os documentos de licitação para o arrendamento do Terminal Portuário 
de Outeiro, em Belém/PA, contratou estudos de viabilidade técnico-econômica e serviços especializados 
de engenharia. O projeto consiste na implantação de um Terminal de pellets de madeira, com 
movimentação inicial prevista de cerca de 250.000 toneladas do produto na importação e 250.000 
toneladas na exportação. 
O presente relatório tem por finalidade apresentar a análise de viabilidade econômico-financeira do 
empreendimento, de acordo com a Nota Técnica n.º 017 da Superintendência de Portos da ANTAQ – 
Agência Nacional de Transportes Aquaviários, sobre “Modelagem para Estudos de Viabilidade de 
Projetos de Arrendamento”. 
Cabe ressaltar que o presente estudo está de acordo com as Normas e Resoluções vigentes da ANTAQ, 
incluindo a Resolução n.º 55, de 16/12/2002, republicada com alterações introduzidas pelas Resoluções 
n.º 126, de 13/10/2003, n.º 238, de 30/06/2004 e n.º 265, de 05/06/2004, que regulamentam o 
arrendamento de áreas e instalações portuárias destinadas à movimentação e armazenagem de cargas 
referido no Art. 4º, Inciso I da Lei n.º 8.630, de 25/02/1993 e IN  nº. 27/1998 – TCU. 
 
• Projeto: TERMINAL DE GRANEL VEGETAL PELOTIZADO DO TERMINAL PORTUÁRIO 
DE OUTEIRO 

 
O presente Estudo de Viabilidade fundamenta-se no Plano de Desenvolvimento e Zoneamento – PDZ, 
aprovado pelo CAP – Conselho de Autoridade Portuária dos Portos de Belém, Vila do Conde e 
Santarém,  
A consultoria responsável pela elaboração e formatação dos estudos ora apresentado, a UFPA – 
Universidade Federal do Pará, será responsável pelo acompanhamento perante a ANTAQ até sua 
aprovação. 
 
O objetivo geral do estudo é a atração de parceiros privados e públicos para a realização de 
investimentos na estrutura de prestação de serviços e exploração do Porto de Vila do Conde, de modo 
a permitir melhores resultados na utilização econômica da infra-estrutura portuária. 

 
DESCRIÇÃO DO PROJETO:  
 
O projeto consiste no estabelecimento de uma unidade de produção de pellets de madeira próximo ao 
Terminal do Outeiro em Belém/PA. Na primeira fase, a fábrica de pellets de madeira terá uma 
capacidade máxima de produção de 40 toneladas por hora ou 280.000 toneladas de pellets de madeira 
numa base anual.  
Para a produção de pellets, os resíduos de madeiras (pó de serra seco e molhado, pedaços de madeira) 
serão obtidos das madeireiras brasileiras na região de Belém. Apenas resíduos certificados serão 
utilizados. Contratos de fornecimento a longo prazo serão firmados com as madeireiras.  
Ao utilizar os resíduos de madeira para a produção de pellets de madeira, as pilhas de estocagem 
existentes diminuirão e a redução da emissão do gás metano será concretizada.  
A redução da emissão de metano alcançada poderá ser registrada como um projeto no Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo (MDL) das Nações Unidas e criará Certificados de Redução de Emissão (CREs).  
As pellets de madeira serão transportadas para a Europa, onde serão utilizadas como combustível nas 
centrais de energia elétrica a carvão.  
A fábrica de produção de pellets terá uma produção de 250.000 toneladas de pellets de madeira e 
tornar-se-á operacional no segundo semestre de 2009.  
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A partir de 2011 a capacidade de produção será dobrada para até 500.000 toneladas de pellets de 
madeira e, de 2013 a adiante, aumentará em até 1 milhão de toneladas de pellets de madeira.  
O projeto está em conformidade com o PDZ designado para a área do Outeiro.  
A fábrica de pellets de madeira será certificada com o ISO 9001:2000 e ISO 14000.  
Conforme já anteriormente registrado, o projeto será embasado em um estudo de impacto ambiental. 
Ademais, como o projeto será registrado no Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL), um dos 
requisitos para que o projeto seja registrado é que este contribua para o desenvolvimento sustentável 
na região, incluindo a sustentabilidade ambiental.  
 

Píer 200

Píer 100

 
 
• Projeto: TERMINAL DE GRANEIS SÓLIDOS ESPECIALIZADO EM CARVÃO MINERAL NO 
PORTO DE VILA DO CONDE 

 
O presente Estudo de Viabilidade fundamenta-se no Plano de Desenvolvimento e Zoneamento – PDZ 
aprovado pelo CAP - Conselho de Autoridade Portuária do Porto de Vila do Conde, conforme 
Deliberação nº. 02/2006 de 26 de abril de 2006 e o Programa de Arrendamento de Áreas e 
Instalações do Porto Organizado de Via do Conde, aprovado pela Resolução nº. 917 - ANTAQ - 
Agência Nacional de Transportes Aquaviários, de 23 de novembro de 2007, nos termos da Resolução 
nº. 55 - ANTAQ e suas alterações. 
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DESCRIÇÃO DO PROJETO:  
 
A Companhia Docas do Pará (CDP) contratou a Universidade Federal do Pará (UFPA) para desenvolver 
pesquisas e estudos de viabilidade técnico, econômica e ambiental para a etapa de preparação dos 
documentos de licitação para arrendamento de áreas destinadas a implantação de um Terminal de 
Granéis Sólidos, especializado na movimentação de Carvão no Porto de Vila do Conde, Município de 
Barcarena/PA. 
O Empreendimento destina-se ao arrendamento de áreas para implantação de um Terminal de Granéis 
Sólidos, especializado na movimentação de Carvão no Porto de Vila do Conde, Município de 



     Relatório de Gestão - 2008 
 

 
folha  20 de 212 

Barcarena/PA. Neste Terminal prevê-se o recebimento de até 1,85 milhão toneladas/ano de carvão para 
serem utilizadas na operação da Usina Termo Elétrica (UTE), que será construída também no município 
de Barcarena. 
A usina será conectada ao Sistema Interligado Nacional (Região Norte), com uma potência de 600MW, 
disponibilizando energia para a região. Seu início de operação está previsto para 2012. 
Segundo a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), o Projeto da UTE Barcarena trará, de uma 
maneira geral, os seguintes benefícios eletroenergéticos para o Sistema Interligado Nacional (SIN): 

• Aumento da segurança e confiabilidade do atendimento energético propiciado pela localização 
do empreendimento no subsistema da região Norte, mitigando, com custos operativos 
competitivos, os efeitos dos períodos de acentuada recessão hidrológica da UHE Tucuruí; 

• Aumento da segurança e confiabilidade do atendimento elétrico às cargas do estado do Pará, 
em especial de sua capital. 

Justificativas que tornam o Empreendimento singular: 
• Enquadramento no PAC pelo Ministério das Minas e Energia; 
• Declaração do Operador Nacional do Sistema (ONS) justificando a importância da construção da 

UTE para a região Norte; 
• Prazo para início das operações da UTE, previsto para 2012; 
• Sinergia com outros empreendimentos 

 
 
1.4.1.4. Obras do PAC – Programa de Aceleração do Crescimento 
 
• CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE NOVA AÇÃO DO PAC PARA DUPLICAÇÃO DO 
PORTO DE VILA DO CONDE-PA. 

 
A Companhia Docas do Pará, como administradora dos portos públicos no Pará, em parceria com 
operadores e usuários, vislumbrou a necessidade de expansão do Porto de Vila do Conde para um 
melhor atendimento em geral e aumento da produtividade, visando atrair mais cargas a movimentar 
e/ou proporcionar economia ao usuário do Porto. 
Para que esse projeto de expansão se concretize a plena função, serão necessárias algumas 
adaptações na estrutura dos píeres existentes, o qual passará a operar em dois berços exclusivos 
(berços 101 e 201) com correias transportadoras, e, considerando a tendência de aumento no tráfego 
de carretas no píer 300 atualmente e, no píer 400, futuramente, é imprescindível que os berços 
internos 202, 302 e 402, este último a ser construído, sejam acrescidos lateralmente para viabilizar a 
expansão do Porto de Vila do Conde. 
Para uma avaliação do desenvolvimento e história do PVC, seguem alguns dados importantes: 
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Ampliação  do Terminal de Múltiplo Uso - TM1 
 

 
 

Terminais de Múltiplo Uso - TM2 e de Barcaças 
 

 
As obras civis de duplicação da capacidade de movimentação de carga do Porto de Vila do Conde, 
contemplando obras de: pavimentação das vias internas, construção de duas novas portarias de acesso, 
complexo administrativo portuário e terminal de múltiplo uso – TM2 do Porto de Vila do Conde, no 
município de Barcarena, no Estado do Pará. 

 
Objetivo 

• Atender ao Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto de Vila do Conde, aprovado pela 
Deliberação n0 02/2006, de 26 de abril de 2006; 

• Dotar o porto de infra-estrutura portuária necessária para atender a demanda do Pólo 
Siderúrgico de Marabá, da usina termoelétrica de Barcarena – UTE/Barcarena e da Companhia 
de Alumina do Pará – CAP, todos os projetos da Empresa Vale; 

• Aumentar controle, melhorar o fluxo e garantir segurança ao tráfego de pessoas veículos e 
cargas que demandam o Porto; 

• Implantar instalações adequadas, fora da área operacional, para o corpo administrativo, 
fiscalizador (órgãos intervenientes) e controlador das operações portuárias. 

 
Fatores condicionantes que indicam a necessidade do investimento 

• Além das cargas da Expansão 3 do complexo ALBRAS/ALUNORTE, há expectativa de novas 
cargas de granéis sólidos em grandes volumes, como a do carvão mineral destinado à UTE – 
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Unidade Termoelétrica Barcarena (~2mil toneladas), e a da CAP – Companhia de Alumina do 
Pará (1,8 mi t inicial, com previsão de 7,4 mi t em 2020),  ambas da Empresa VALE. 

• Outras cargas de granel sólido como ferro-gusa, fertilizante e outros minérios apresentam 
tendência sólida de crescimento. 

• A questão da oportunidade, otimização de recursos, e momento histórico: As perspectivas de 
crescimento trazidas pela implantação da Hidrovia do Tocantins, em consonância com a 
construção da Siderúrgica em Marabá e com a finalização das eclusas de Tucuruí, além da 
iminente implantação da rampa Roll-on/Roll-of, obriga o PVC a estar pronto para as demandas 
futuras, dentre elas destacam-se o soja, a celulose, o milho, o algodão e também minerais, 
evitando-se de todas as formas que o porto passe a ser o gargalo da cadeia logística por tanto 
tempo esperada pelo Norte e também pela região que será indiretamente atendida pela Hidrovia 
do Tocantins nos estados do Centro-Oeste. 

• Deverá ser considerado os prazos para a licitação do arrendamento nos termos da Resolução 
ANTAQ nº. 55.  

 
Construção da Rampa Roll-On Roll- Off 

 
 
Com implantação e operacionalização das obras do PAC (Rampa e Ampliação do Terminal de Múltiplo Uso 
1) o Porto de Vila do Conde está sendo preparado para receber segmentos de novas cargas em maiores 
quantidades viabilizando dessa forma, a implantação da Alça Fluvial. 
 
A RAMPA (roll-on / roll-off) Classe III: possui as dimensões de 70,00m x 40,00m sendo estruturada em 
concreto armado, sobre estacas e localizada em local estratégico permitindo a realização de operações de 
carga / descarga através de balsas a qualquer hora, contando com área de apoio com 7.700 m², para 
manobras e estacionamento rotativo de veículos de cargas, atendendo o modal mais utilizados nos rios da 
Região Amazônica. 
 
Finalidade: aumentar a movimentação de cargas através do PVC, proporcionando via de acesso fluvial 
para os fluxos de exportação e importação através das hidrovias da região Norte. 
  
As obras do Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, a serem implantadas no Porto de Vila do 
Conde tem forte impacto na geração de centenas de empregos diretos, potencializando a atividade 
econômica dos municípios e na área de influência, o que implicará no aumento da arrecadação de 
impostos e gerando divisas ao Estado / País / Municípios na medida do aumento das exportações através 
das operações portuárias.   
 
• CARACTERIZAÇAO DO OBJETO DE NOVA AÇÃO DO PAC PARA EXPANSÃO DO PORTO DE 
SANTARÉM. 

 
Descrição das obras civis de expansão da infraestrutura do Porto de Santarém contemplando (1) a 
construção de plataforma em concreto armado unindo o pátio de armazenamento ao berço de 
atracação, (2) a construção de rampa fluvial em concreto armado e (3) construção de terminal de 
múltiplo uso, com píer e ponte acesso. 
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Objetivo 

• Atender ao Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto de Santarém, aprovado pela 
Deliberação n0 09/2008, de 11 de dezembro de 2008. 

• Dotar o porto de infra-estrutura de acostagem necessária para atender a demanda proveniente 
das operações de movimentação de contêiner, carga geral, amarrados de madeira, fertilizantes 
e grãos da região produtora do centro-oeste do país, e ainda para atracação de embarcações de 
passageiros proveniente dos serviços de turismo internacional e transporte regional sem 
interferência na operação e movimentação de cargas no Porto. 

• Aumentar controle, melhorar o fluxo e garantir segurança ao tráfego de pessoas veículos e 
cargas que demandam o Porto; 

• Ampliar a capacidade de atendimento das demandas existentes e futuras advindas dos projetos 
de infraestrutura em implantação (BR-163 e Hidrovia Tapajós-Teles Pires) e da Ferrovia Norte-
Sul. 
 

Projetos considerados em nova ação do PAC para o Porto de Santarém  
Construção da Plataforma em Concreto Armado 
O projeto de construção da plataforma tem seu projeto básico concluído, além dos projetos 
complementares de instalações elétricas, água fria, combate a incêndio e sistemas de defensas 
portuárias, restando a conclusão dos detalhamentos estruturais. Atualmente seu orçamento alcança R$ 
37 milhões e sua concepção estrutural considera a viabilidade de operações utilizando grandes 
equipamentos de movimentação de cargas, como MHC, porteiners, entre outros. 
A dimensão da plataforma é de 60mx185m, com capacidade de suporte de 5,0 t/m², dotada de 
defensas em sua lateral esquerda, possibilitando a atracação de embarcações de menor porte e 
barcaças. A construção da plataforma liga o pátio de contêiner diretamente ao berço de atracação, 
formando com a área previamente destinada ao terminal de contêiner e carga geral um pátio de 
aproximadamente 52.000m². 
 
Construção de Rampa Fluvial em Concreto Armado 
A futura rampa fluvial terá aproximadamente as dimensões de 120mx20m a ser construída em concreto 
armado. Desde a existência do porto ocorre a movimentação de cargas pela hidrovia, incluindo entrada 
e saída. Esta instalação será integrada ao pátio de apoio, obra licitada e em fase de contratação. 
Atualmente a quase totalidade das cargas movimentadas no porto são realizadas de forma inadequada 
utilizando a mesma área in natura e desprovida de condições seguras. 
Ressalta-se ainda que o abastecimento de mercadorias à região ocorre neste local, movimentando por 
mês cerca de 5.000 toneladas. 
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Construção do TM2 (píer e Ponte de Acesso) 
O novo TM2 inclui ponte de acesso com aproximadamente 228mx11m e um píer com dimensões de 
250mx25m, com capacidade para atracação de navios de até 60 TPB. 
 Este terminal atenderá de imediato e prioritariamente as embarcações de passageiros e órgãos oficiais 
de forma independente da operação portuária. Atualmente as operações de movimentação de cargas 
são interrompidas para atendimento prioritário ao passageiro conforme legislação internacional. 
O terminal deverá também atender as demais cargas gerais, como por exemplo, amarrados de madeira, 
fertilizantes e outros insumos em berço independente. 
O porto recebeu em 2008 vinte e três transatlânticos com passageiros de turismo internacional com 
permanência média de um dia. 
O transporte de cargas e passageiros regional, incluindo serviço interestadual e intermunicipal, operou 
em 2008 cerca de 1400 embarcações, transportando em média 220 passageiros/embarcação. 

 
Cenário atual e perspectivas. 
Esta cadeia produtiva atenderá a carga proveniente do centro-oeste brasileiro viabilizada em maior 
volume após a conclusão da BR-163 e completa implantação da hidrovia Tapajós -Teles Pires. 
 
Fatores condicionantes que indicam a necessidade do investimento 
a) Instalação de novo empreendimento declarado para movimentação de grãos: Terminal de grãos – 
Grupo Médio Norte. 
b) Operação de carga conteinerizada, iniciada em 2007. 
 
 Conclusão 
A ampliação e modernização do Porto de Santarém irão promover a efetiva utilização do corredor 
Centro-Norte através da BR-163 (Santarém-Cuiabá) e da hidrovia Tapajós -Teles Pires, associado à 
fundamental importância no abastecimento da região e no comércio exterior, desonerando 
significativamente o custo Brasil. 
Esta ampliação permitirá o resgate da dignidade dos cidadãos dessa região, rompendo o isolamento e 
possibilitando o desenvolvimento através da sua integração a nível nacional. 
 
• Dragagem dos Acessos aos Berços 202 E 302 (Projeto de Lei) 
 

 
Dragagem de profundamento no Rio Pará na Cota – 11,00m DHN no acesso aos berços 202 e 302 dos 
Píeres do Porto de Vila do Conde- PA. 
Justificativas: 
11..  Permitir acesso seguro, de navios graneleiros e de carga geral, para as operações a serem 

realizadas nos berços internos 202 e 302, durante a baixa mar (condição de maré desfavorável). 
22..  Otimizar a capacidade operacional das instalações portuárias em cerca de 33% através da utilização 

plena dos berços internos dos píeres 200 e 300. 
33..  Expandir a área da bacia de manobra limitada pelas instalações de acostagem internas, o litoral, e 

as pontes de acesso (TGS / TGL), aumentando a profundidade, para a realização de atracações e 
desatracações. 

44..  Atender ao PDZ do Porto de Vila do Conde. 
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1.4.1.5. Plano de Investimentos do Exercício de 2008 

Em 
elaboração

Em 
licitação

Em 
execução

Dotação disponível Recursos empenhados
Executado até 
dezembro

Construção de Arquivo Geral, Almoxarifado e 
Supervisão de Patrimônio

X  R$                   320.000  R$                           -  R$                      - 

Revitalização de Armazéns (Terminal de Passageiros 
no Arm. 9)

X  R$                1.000.000  R$                           -  R$                      - 

Reforma das balanças interna e externa X  R$                      71.600  R$                71.600  R$                      - 

Instalação de Defensas Portuárias (fornecimento) X  R$                   500.000  R$              444.000  R$         440.000 

Novo Sistema de Combate a Incêndio e Conrole de 
Pânico

X  R$                1.500.000  R$           1.500.000  R$                      - 

Novo Sistema de Distribuição de Água Potável X  R$                   800.000  R$              647.407  R$         647.407 

Manipulação e destinação final de óleo ascarel X  R$                   257.000  R$                           -  R$                      - 

Manutenção e revitalização da pintura do Ed. Sede X  R$                   153.000  R$                           -  R$                      - 

Recuperação estrutural e reforma da ETA X  R$                   154.000  R$                           -  R$                      - 

Revitalização do muro e gradil X  R$                   182.000  R$                           -  R$                      - 

Ampliação dos pontos de energia elétrica para 
conteineres riffer

X  R$                   102.000  R$                           -  R$                      - 

Serviços de manutenção preventiva nos balizamentos 
de sinalização náutica dos Portos de Belém, Santarém 
e Vila do Conde

X  R$                   168.000  R$                           -  R$                      - 

Aquisição de 69 coletores de dados para uso nos 
Portos de Belém, Santarém, Vila do Conde, Outeiro e 
Terminal de Miramar

X  R$                   250.000  R$                           -  R$                      - 

Aquisição de material elétrico para uso no Porto de 
Belém, Ed. Sede, Vila do Conde, Outeiro e Terminal de 
Miramar

X  R$                   450.011  R$                           -  R$                      - 

Implementação do Plano de Contingência a Influenza 
Aviária

X 472.000R$                   472.000R$              -R$                      

Implantação do ISPS-CODE - Porto de Belém X 1.061.703R$                1.061.703R$           522.444R$         

 R$                7.441.314  R$           4.196.710  R$      1.609.851 

*
Construção do Píer 400, alargamento do Píer 300 e 
Duplicação da Ponte de Acesso

X  R$      105.000.000,00  R$                            -    R$                      -   

*
Dragagem do Canal de Acesso aos Berços Internos dos 
Píeres 200 e 300

X  R$         12.000.000,00  R$                            -    R$                      -   

*
Construção de Rampa Roll-on Roll-off em Concreto 
Armado

X  R$           5.746.489,00  R$          6.957.079,00  R$    3.000.377,00 

Reforma das instalações prediais da Polícia Federal X  R$                96.000,00  R$               95.715,00  R$                      -   

Construção de Estacionamento para Apoio às 
Operações na Rampa Roll-On Roll-Off

X  R$              590.000,00  R$             585.678,00  R$                      -   

Implantação do ISPS-CODE X  R$           1.224.574,00  R$             969.352,00  R$       623.913,00 

Recuperação das Estruturas dos Píeres X  R$              700.000,00  R$                            -    R$                      -   

Recuperação de Estacas Submersas X  R$              310.000,00  R$             284.887,00  R$                      -   

Recuperação de Taludes X  R$              665.020,00  R$             350.533,00  R$                      -   

Obras civis para instalação da ETE X  R$              148.000,00  R$                            -    R$                      -   

 R$      126.480.083,00  R$          9.243.244,00  R$    3.624.290,00 

Construção da Estação de Tratamento de Água - ETA X  R$                   180.000  R$                              -  R$                        - 

Instalação de 02 balanças rodoviárias de 120t e 
adequação da via

X  R$                   338.000  R$                              -  R$                        - 

Construção de Pátio de Estocagem (Pátio em concreto 
armado)

X  R$                1.500.000  R$               1.498.852  R$                        - 

Estruturação da Área de Apoio a Rampa Roll-on Roll-
off

X  R$                   430.000  R$                  430.000  R$                        - 

Implantação ISPS-CODE X  R$                   270.000  R$                  173.659  R$            146.501 

Resgate do sítio arqueológico X  R$                      85.000  R$                    85.000 

Construção de nova pavimentação nas vias internas 
(Instalação de Bens Imóveis)

X  R$                   400.000  R$                  473.667  R$            473.667 

Recuperação do Píer 100 X  R$                   220.000  R$                  124.497  R$                        - 

 R$                3.423.000  R$               2.785.675  R$            473.667 

Dragagem de aprofundamento nos Píeres 1 e 2 X  R$           1.615.000,00  R$                            -    R$                      -   

Construção do novo sistema de combate a incêndio X  R$              700.000,00  R$                            -    R$                      -   

Construção de Sistema de Captação e Distribuição de 
Água e Esgotamento Sanitário

X  R$              800.000,00  R$             386.919,00  R$                      -   

Construção de Abrigos para Mangotes X  R$              109.000,00  R$               48.294,00  R$         48.294,00 

Recuperação das Vias X  R$              900.000,00  R$             523.702,00  R$       125.000,00 

Construção de Dolphins de Atracação no Píer 100 X  R$           2.000.000,00  R$                            -    R$                      -   

 R$           6.124.000,00  R$             958.915,00  R$       173.294,00 

Recuperação da cobertura e piso do armazém de 
cargas 

X  R$                   267.000  R$                              -  R$                        - 

Melhoria do sistema de iluminação X  R$                   123.000  R$                              -  R$                        - 

Serviços de gerenciamento de risco e emergência do 
Terminal de Outeiro (2 meses)

X  R$                      70.801  R$                              -  R$                        - 

Fornecimento com instalaçao de grupo gerador na 
unidade de segurança do Porto de Outeiro.

X  R$                      58.000  R$                              -  R$                        - 

Execução de obras de infra-estrutura (capina e cercas 
arm. Import.)

X  R$                   100.000  R$                    95.166  R$              95.166 

 R$                   618.801  R$                    95.166  R$              95.166 

Manutenção e Adequação de Bens Móveis, Veículos, 
Máquinas e Equipamentos

X  R$                1.500.000  R$               1.475.267  R$         1.475.267 

Manutenção e Adequação de Ativos de Informática, 
Informação e teleprocessamento

X  R$                1.000.000  R$               1.087.885  R$            673.065 

Estudos e projetos para racionalização da operação e 
proteção ao meio ambiente

X                 2.477.500,00                2.338.252,00           1.431.210,00 

                4.977.500,00                4.901.404,00           3.579.542,00 

DISPONÍVEL EMPENHADO EXECUTADO

162.964.092R$            28.307.034R$         11.068.350R$    AÇÕES REALIZADAS COM RECURSOS DA UNIÃO E PRÓPRIOS

20.703.897R$              12.790.068R$         5.270.724R$      AÇÕES DE PAC e PL - VALOR TOTAL =R$ 124.0000.000,00

Representação de cada situação em relação ao 
orçamento total

2,1% 4,4% 9,7% 17,4% 6,8% AÇÕES REALIZADAS COM CUSTEIO

Representação de cada situação em relação ao 
orçamento de investimentos (sem os recursos de 
custeio)

16,4% 19,9% 63,7% 61,8% 25,5%

        * Não considerados no Orçamento Total

SANENG Engenharia - Assinatura de contrato

Mauá Jr. (Cerca perimetral) / Valletel (CFTV)

Em execução: Convênio CDP/UFPA/CARGIL

SANENG Engenharia - Contrato 06/2008. Obra concluída.

Concorrência nº 09/2008 (fracassada) - revisar projeto / orçamento e 
republicar

Projeto GEOMARINE em revisão

Em Licitação - Aprovado no CONSAD de 31.10.2008. Será reempenhado em 
2009.

SANENG Engenharia - Assinatura de contrato

Projeto em elaboração.

Licitação cancelada. Alunorte executará.

Paulo Brígido Engenharia - Contrato nº 01/2009

Em Licitação - Aprovado no CONSAD de 28.11.2008. Será reempenhado em 
2009.

Em Licitação - Aprovado no CONSAD de 31.10.2008. Será reempenhado em 
2009.
Em Licitação - Aprovado no CONSAD de 31.10.2008. Será reempenhado em 
2009.

Consórcio Barcarena - Contrato nº 18/2008. PAC

Em execução. Engemar. Contrato nº 32/2008

Mauá Jr. (Cerca perimetral) / Valletel (CFTV)

Em Licitação - Concorrência nº 11/2008. PAC

Em Licitação - Aprovado no CONSAD de 29.08.2008. PL

MONTEMAK -  Contrato nº 35/2008

Em Licitação - Aprovado no CONSAD de 28.11.2008. Será reempenhado em 
2009.

Custo de R$14.000,00 por mês

PREGÃO nº 12/08. Valor registrado e PC emitido.

PREGÃO em andamento. Em término da fase de habilitação.

Perfil Engenharia - Contrato nº 60/2008

HP Engenharia - Contrato nº 41/2008

Mauá Jr. (Cerca perimetral) / Valletel (CFTV)

Em Licitação - Aprovado no CONSAD de 29.08.2008. Será reempenhado em 
2009.

Em Licitação. Abertura no dia 03/03/2009

Aprovação no Corpo de Bombeiros

Concorrência nº 09/2008 (fracassada) - revisar projeto / orçamento e 
republicar
Plana Engenharia - Contrato nº 58/2008

Em Licitação - Aprovado no CONSAD de 29.08.2008. Será reempenhado em 
2009.

Em Licitação - Aprovado no CONSAD de 29.08.2008. Será reempenhado em 
2009.

Eletromec Engenharia - Contrato nº 45/2008

Copabo - PC nº 16255/08

Construtora Mauá Júnior - Contrato nº 27/2008

Em Licitação - Aprovado no CONSAD de 29.08.2008. Será reempenhado em 
2009.

Em Licitação. Abertura no dia 05/03/2009.

Construtora Mauá Júnior - Contrato nº 27/2008

Em Licitação - Aprovado no CONSAD de 28.11.2008. Será reempenhado em 
2009.

Em Licitação - Aprovado no CONSAD de 28.11.2008. Será reempenhado em 
2009.

Em Licitação. Está em aprovação jurídica de Edital

Engemar Empreendimentos - Contrato nº 50/2008

Em Licitação. Processo nº 189/08

Projetos diversos/Convênios etc.

Ação genérica

TOTAL

TOTAL

TOTAL

TOTAL

Orçamento de Investimentos ( R$ )

Orçamento Total, incluindo Custeio ( R$ )

SITUAÇÃO
PROJETO / PROGRAMÁTICA

TERMINAL PETROQUÍMICO DE MIRAMAR

PORTO DE BELÉM

Ação genérica

TOTAL

TOTAL

PROPOSTA   SEP (R$)
Observações

AVALIAÇÃO

TERMINAL PORTUÁRIO DE OUTEIRO

PORTO DE VILA DO CONDE

PORTO DE SANTARÉM

DIVERSOS
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1.4.1.6. Planos de Ação para a Área de Sistemas, Infra-estrutura e Tecnologia da 
Informação. 

 
ÁREA DE SISTEMAS - DESENVOLVIMENTO/ IMPLANTAÇÃO DE SOLUÇÕES DE INFORMATIZAÇÃO 

Ação Descrição 
 

Conclusão - Implantação de um novo 
Sistema de Gerenciamento de Diárias e 
Passagens. 

Concluído analise de requisitos e modelagem aguardando desenvolvimento. 
 

Conclusão - Desenvolvimento de novas 
ferramentas para site da CDP 

Foi desenvolvida a ferramenta de inserção de informática, será desenvolvida a 
ferramenta de gerenciamento de processos de registro de preços. 

Conclusão - Implantação do Sistema 
(WebService) de Interligação SCAP X 
MODALL 

A integração esta com 95% concluída faltando apenas alguns ajustes. 

Conclusão - Evolução do Sistema de 
Protocolo (SISPROL) 

Serão desenvolvidas novas funcionalidades do SISPROL de modo a torná-lo mais 
eficiente e confiável. 

Conclusão - Implementação do Sistema de 
Gerenciamento de Escala de trabalho da 
Guarda Portuária 

Por solicitação da GERFIC, será desenvolvido um sistema de fará a gestão das 
escalas de serviços da Guarda Portuária de maneira automática, proporcionando 
uma melhor distribuição e gerenciamento das atividades. 

Conclusão - Implantação do Sistema de 
Gestão de Contrato 

O módulo de Gestão de Contrato será implantado na segunda quinzena de abril 
pela PEOPLE. 

Conclusão - Implantação de um novo 
Sistema de Gestão Portuária 

Foram efetuadas várias modificações no sistema atual e será desenvolvido um 
novo sistema. 

  
REESTRUTURAÇÃO DO AMBIENTE COMPUTACIONAL  

Ação Descrição 
 

 Conclusão - instalação de novos servidores 
no site central e substituição dos servidores 
de rede dos portos administrados pela CDP 

Foi iniciado o processo de migração com prazo de conclusão no 1 semestre de 
2009. 
 

Conclusão - Implantar redundância de 
servidores. 

Tal redundância consiste em tornar disponível um ambiente tolerante a falha de 
modo que, quando um servidor da rede ficar fora de funcionamento um outro 
assuma automaticamente, previsão de implantação para o 2° semestre de 2009. 

Conclusão - Reestruturação da rede lógica 
e wireless dos Portos de Vila do Conde, 
Belém, Miramar e Santarém. 

Projeto lógico e elétrico em conclusão para a primeira quinzena de fevereiro e 
execução do projeto até o final de 2009. 

Conclusão - Iniciar um estudo para futura 
Implantação de serviço de Voz sobre IP 
(VOIP). 

O estudo técnico do projeto se dará mediante a conclusão do projeto lógico e 
elétrico. 

Conclusão - Renovação do Parque 
tecnológico da Empresa 

O processo esta iniciado com a aquisição de impressoras e ainda no 1 semestre 
de 2009 serão adquiridos computadores e nobreaks. 

Conclusão - Renovação dos softwares de 
rede. 

Antivírus instalado e previsão de instalação do EXCHANGE e ISA para o 1° 
semestre de 2009. 

  
 

ÁREA DE GESTÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO – IMPLEMENTAÇÃO DE METODOLOGIAS 
Ação Descrição 

 

Conclusão - Modelar e implantar política de 
segurança de informação na companhia 

Implantação da política de segurança para o 1° semestre de 2009. 

Conclusão - Criação e implementação de um 
Plano Diretor de Informática (PDI) 

Inicio do estudo do Plano Diretor de Informática para o 2° semestre de 2009. 

Conclusão – Implantação da central de 
serviço baseado no ITIL 

Previsão para o 1° semestre de 2009. 

  
 
1.4.2.7. Terminal Marítimo do Espadarte 
 
1. Introdução 
 
Os portos administrados pela Companhia Docas do Pará estão localizados em diversos pontos da Bacia 
Hidrográfica do Amazonas, cujo acesso ocorre somente pelo Golfão Marajoara (Pará/Amazonas), 
fazendo parte deste as áreas de reserva extrativistas “Mãe Grande de Curuçá e Soure”. 
A área proposta para a pesquisa é relativamente peculiar, muito pouco conhecida e abriga espécies 
marinhas, estuarinas e de água doce e ocupada por esparsas comunidades pesqueiras, estando sujeita a 
impactos ambientais pelo tráfego de embarcações que acessam aos portos e terminais da Região Norte. 
O Diagnóstico na área de interesse fornecerá um conhecimento completo, com base em um inventário 
sobre o impacto biótico, abiótico e sócio-ambiental, promovendo um planejamento a médio e longo 
prazo de ações de melhoria nos acessos aos portos paraenses. 




